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No último 29 de abril, o Instituto 
de Difusão Espírita completou 16 
anos. A casa, que já formou cente-
nas de trabalhadores, foi criada com 
o propósito de divulgar a doutrina 
espírita.

Ao longo desses anos, o IDE orga-
nizou diversos cursos e eventos volta-
dos aos ensinamentos doutrinários e 
mediúnicos, como forma de difundir 
o conhecimento do espiritismo em 
Juiz de Fora e região.

“Um novo ideal que nasce”
IDE comemora 16 anos de dedicação à doutrina espírita
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Bate papo espírita
A terceira edição do encontro 

de mocidades espíritas de Juiz 
de Fora e região será realizada 
no dia 15 de maio na Fundação 
Espírita Allan Kardec (Feak). 

Perfil
Marlene Barroso
Conheça a história dessa co-

laboradora do IDE que participa 
das atividades na casa desde o 
início. 

Entrega de enxoval 
para bebês

Arnaldo Rocha
O confrade mineiro, amigo 

bem próximo de Chico Xavier, 
fala sobre seu convívio com o 
saudoso médium.

Trabalhador lança livro 
de contos

“Destinos, marcas e respostas - 
Contos inspiradores” para elevar 
a alma já está à venda. 
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15 kits de recém-nascidos serão dis-
tribuídos para as gestantes assistidas pela 
Equipe de Enxovais no dia 11 de maio.
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Entrevista
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16 anos de difusão espírita

PROGRAMAÇÃO DE PALESTRAS DE MAIO DE 2011
05 - quinta-feira 20h Déa de Oliveira Fernandes
06 - sexta-feira 15h Patrícia Mendes Vale Juliani
07 - sábado 19h Vinícius Lara
12 - quinta-feira 20h Alcione Aparecida A. Lopes
13 - sexta-feira 15h Guaraci Silveira
14 - sábado 19h Regina Mendes
19 - quinta-feira 20h Vitor Silvestre Santos
20 - sexta-feira 15h José de Oliveira Pires
21 - sábado 19h Patrícia Mendes Vale Juliani
26 - quinta-feira 20h Léia da Hora
27 - sexta-feira 15h Sandra Lia
28 - sábado 19h Léia da Hora

Desde a idealização da construção do Instituto de 
Difusão Espírita, o objetivo que norteou o trabalho 
dos tarefeiros era edificar uma instituição espírita 
onde seria praticada a caridade com a própria dou-
trina, através da sua divulgação.

Da escolha do nome à implementação de suas 
atividades, o IDE preocupou-se com esse objetivo ao 
longo dos seus 16 anos de existência. Nesse contexto, 
O IDEAL foi uma ferramenta fundamental de difusão 
do Espiritismo e de informação para a comunidade.

Dessa forma, conforme anunciado na última 
edição, o jornal de n. 183, de maio de 2011, vem 
reafirmar esses compromissos por meio de um novo 
formato que objetiva atrair os leitores, dinamizar o 
seu conteúdo e informar o público com o que de 
mais relevante está ocorrendo no movimento espírita 
da cidade e região.

Além do novo visual, o conteúdo desse mês vai 
trazer uma breve história de nossa casa, como forma 
de celebração do aniversário comemorado no último 
29 de abril e de relembrar alguns momentos impor-
tantes desse período.

Outro tema que destacamos é a entrevista com 
Arnaldo Rocha, grande nome da seara espírita mi-
neira, que vai relatar algumas de suas experiências 
com Meimei e Chico Xavier.

As colunas “Sessão do leitor”, “Agenda espírita”, 
“Perfil” e “Entretenimento” são outras novidades que 
você pode conferir nas páginas seguintes.

GRUPOS DE ESTUDOS

- GRUPO MANOEL PHILOMENO DE MIRANDA
   Segunda- Feira, 15h 30 – Dirigente: José Pires
- GRUPO ANDRÉ LUIZ
   Segunda-Feira, 20h – Dirigente: Fátima Lameirinhas
- GRUPO JOANNA DE ÂNGELIS
   Terça-Feira, 20h – Dirigente: Déa Fernandes
- GRUPO DE ESTUDOS E APOIO AOS MÉDIUNS
   Quarta-Feira, 18h 30 – Dirigente: Léia da Hora
- GRUPO ALLAN KARDEC
   Quarta-Feira, 19h – Dirigente: Carla Temponi
- GRUPO EMMANUEL
    Quinta-Feira, 20h – Dirigente: Ricardo Baesso
- GRUPO ALLAN KARDEC (2)
    Sábado, 17h – Dirigente: Luci Ferreira
- GRUPO YVONNE DO AMARAL PEREIRA
   Sábado, 17h 30 – Dirigente: José Pires
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“Um novo ideal que nasce”
IDE comemora 16 anos de dedicação à doutrina espírita

É com essa frase que a primeira 
edição do jornal “O Ideal” (jun/1995) 
apresentava a mais nova casa espírita 
de Juiz de Fora na época, que 
completou 16 anos no último 29 de 
abril. O Instituto de Difusão Espírita 
(IDE) foi criado com o propósito de 
divulgar a doutrina espírita, por meio 
do estudo, tendo como referência 
“os cursos evangélicos, mediúnicos 
e doutrinários”.

A proposta do IDE foi desenvolvida 
por um grupo de trabalhadores 
vinculados à Casa Espír i ta e 
representava um movimento de 

democratização no processo 
eleitoral. De acordo com o 
sócio fundador Ricardo Baesso, 
“as eleições de outros centros 
espíritas ficam restritas ao 
Conselho Deliberativo, os 
trabalhadores não são ouvidos”. 
O IDE inova ao promover 
a participação de todos no 
ambiente democrático dentro 
do movimento espírita, sem 
domínio de grupos e de pessoas, 
argumenta. 

Durante os dois primeiros anos, o 
instituto funcionou provisoriamente 

na Fundação João de 
Fre i tas ,  que cedeu 
espaço para a realização 
das primeiras atividades 
da casa. Destacamos 
a primeira turma do 
Curso de Orientação e 
Educação Mediúnica 
(Coem), iniciada em 
agosto de 1995 e a 
realização da Primeira 
Jornada de Estudos 
Espíritas, em junho de 
1996. Em agosto do 
mesmo ano, foi iniciada 
a construção da sede 
própria do IDE, situada 
no bairro Santa Luzia.  

A ideia inicial da 
casa, ser um instituto 
de difusão da doutrina 
espírita, foi se ampliando   
e houve a necessidade 

de criar o departamento social, como 
forma de dar autoridade ao que se 
ensinava nos cursos doutrinários, 
afirma Baesso. O IDE passou também 
a desenvolver atividades sociais, 
atendendo a comunidade, o que lhe 
rendeu o título de utilidade pública 
municipal, no ano de 2000, apenas 
cinco anos depois de sua fundação.  

Alguns depoimentos de sócio 
fundadores:

• “A Fundação João de Freitas nos 
acolheu e nos deu a condição de 
criar o IDE” – José Pires
• “O movimento participativo 
proposto pelo IDE abre espaço para 
novas lideranças” – Ricardo Baesso
• “ D e s t a c o  o  e s p í r i t o  d e 
c o m p a n h e i r i s m o ,  a l e g r i a  e 
fraternidade entre dirigentes e 
trabalhadores” – Ademir Henrques 
do AmaralSede do IDE já em fase final de construção

Primeira Jornada Espírita
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IDE-JF integra parceria para realização de 
encontro de jovens espíritas

A terceira edição do “Bate-papo 
Espírita” – encontro de mocidades 
espíritas de Juiz de Fora e região – 
ocorrerá no dia 15 de maio, das 9h 
às 17h, na Fundação Espírita Allan 
Kardec (Feak). A temática do encon-
tro será “Espiritismo, fama e ciberes-
paço” com o título “Me add ae...”. 

A iniciativa, fruto de uma parceria 
entre o IDE, a Feak e o Centro Espírita 
Amor ao Próximo (Ceap), tem como 
objetivo discutir a problematização 
da identidade do jovem (espírita ou 
não) no novo contexto social surgido 

com a consolidação dos 
meios de comunicação 
eletrônicos.

O BPE 2011 abriga-
rá dinâmicas, grupos de 
estudos, oficinas e outras 
atividades relacionadas ao 
tema dessa edição.

Inscrições

Jovens de 13 a 24 anos 
podem se inscrever até a 
véspera do evento com 
os coordenadores de mo-
cidade. Haverá uma taxa 
de inscrição de R$5 que 
custeará as despesas ali-
mentícias.  No IDE, os in-
teressados devem procurar 
os coordenadores Fábio 

Fortes, Lierson Micucci e Sérgio 
Costa, às quintas-feiras, a partir das 
20h ou aos sábados, às 19h.

As vagas são limitadas e serão 
preenchidas preferencialmente por 
frequentadores de mocidades espí-
ritas.

A Feak está localizada na Rua 
Itamar Soares de Oliveira, 200 – 
Cascatinha. Mais informações pelo 
perfil do Bate-papo na rede de rela-
cionamentos Orkut ou pelo e-mail 
batepapoespirita@gmail.com.

Pelo segundo ano consecutivo, Instituto auxiliará na organização do 
Bate-papo Espírita (BPE)

AGENDA
ESPÍRITA

•	  24° Aniversário da FEAK 
Seminário “Gestão do tra-

balhador espírita” - Armando 
Falconi

     07/05 – 14h às 18h - FEAK
           Seminário com Ana Guima-
rães (Rio de Janeiro)

     21/05
     (32) 8845-0642 (Andréa)

•	Peça teatral “O amor ven-
ceu”

    Baseada no livro homônimo 
da médium Zibia Gasparetto, dita-
do pelo espírito Lucius. Adaptação 
de Renato Modesto e direção de 
Lucienne Cunha.

     20/05 – Teatro Pró-Música
     Ingressos: R$ 15,00
     (32) 8805-6716

•	  Seminário “Assuntos de 
Família”
21/05 – Centro Espírita  
Unidos pelo Amor 
(32) 3211-0231

•	  6° Fórum Espírita de Juiz 
de Fora

     28/05 – AME-JF
     (32) 3212-5418
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 Perfil

IDE reúne gestantes para entrega de enxovais

Marlene Barroso

A Equipe de Enxovais do IDE vai 
entregar no dia 11 de maio, quarta-
-feira, às 15h, no Salão de Reuniões 
Públicas, aproximadamente 15 kits 
de recém-nascidos para as gestantes 
assistidas pela casa. As futuras ma-
mães, que solicitaram esse auxílio 
na recepção do Instituto, deverão 
comparecer à reunião que abrigará 
também minipalestras sobre a ma-
ternidade e suas implicações morais 
e materiais.

Segundo a coordenadora da equi-

Natural de Juiz de Fora, Marlene Barroso nasceu em família espírita, filha de pais atuan-
tes no movimento espírita de Santos Dumont-MG. É colaboradora do Instituto de Difusão 
Espírita de Juiz de Fora desde que a instituição foi fundada em 1995, época em que frequen-
tava a Casa Espírita (situada à Rua Sampaio), local onde participou do curso voltado para 
médiuns. Em seguida, envolveu-se com a causa do IDE e passou a frequentar assiduamente 
o Instituto ainda na antiga sede, localizada num espaço anexo à Fundação Espírita João de 
Freitas.  Hoje, a trabalhadora comparece ao IDE três vezes por semana, participando de diversas atividades. Além 
de dirigente do passe da reunião pública de quinta-feira, Marlene atua no mesmo grupo mediúnico há mais de 
dez anos e no Projeto Ser Feliz há aproximadamente um ano. Para conhecer um pouco mais dessa experiência, 
O IDEAL conversou com Marlene. 

Livro espírita que mais gosta? Por quê? “‘O Evangelho Segundo o Espiritismo’ de Allan Kardec, pois é atual e 
é a base que nos conforta e evangeliza”.

O que o IDE representa na sua vida hoje? “É minha segunda família, acredito que seja a extensão dos nossos 
lares”. 

Defina o IDE em uma palavra: “Acolhimento”. 
Nesses 16 anos de existência do Instituto, quais fatos mais lhe chamaram a atenção? “O espaço cedido pela 

Fundação João de Freitas, o espírito de ânimo e participação que movia a todos os trabalhadores naquele momento. 
O IDE também formou vários trabalhadores que hoje atuam em outras casas espíritas”.

Que outra característica você destacaria no IDE? “A liberdade, deixa a pessoa se encontrar, não há imposição”. 

pe Janete Paressa, esses encontros 
objetivam despertar a consciência 
das grávidas para a responsabilidade 
de ser mãe, além de oferecer apoio 
educacional com relação à amamen-
tação, à higiene e aos cuidados com 
o bebê.

Desde julho de 2006, o grupo 
já distribuiu mais de 300 conjuntos 
de enxovais. A Equipe recebe de 
diversos grupos do IDE doações que 
possibilitam a confecção dos kits em 
tempo hábil.Grupo de gestantes recebe enxovais
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Arnaldo Rocha conta suas 
histórias com Meimei e Chico

Conselheiro da União Espírita 
Mineira nos últimos 64 anos, Arnaldo 
Rocha, nasceu em Tiradentes-MG, no 
dia 29 de agosto de 1922. Era mate-
rialista e ateu. Casou-se em primeiras 
núpcias com Meimei, hoje conheci-
da trabalhadora da espiritualidade. 
Meimei desencarnou em outubro 
de 1946. Depois Arnaldo casou-se 
com Neuza Tófani, que também já 
retornou aos planos espirituais. Um 
dia tomou conhecimento do Espiri-
tismo através de uma reunião que 
participou na casa do seu irmão Ge-
raldo. A partir daí teve estreita ligação 
com a doutrina e o médium Chico 
Xavier. Foi atleta e depois vendedor 
de ferro e aço, profissão na qual se 
aposentou.

Quando e como foi que o Espiri-
tismo entrou em sua vida?

Meus irmãos e minha mãe eram 
espíritas. Convidavam-me para as 
reuniões de estudo doutrinárias e 
eu não tinha menor interesse pelo 
assunto. Casei-me aos 22 anos e 
fiquei viúvo aos 24. Meimei faleceu 
em 1º de outubro de 1946. No dia 
11 do mesmo mês, escondendo-me 
de um temporal violento, já que 
estava nas proximidades da casa de 
meu irmão Geraldo Benício Rocha, 

me encaminhei para lá. Luíza, mi-
nha cunhada, me recebe e vi que 
eles e mais algumas amigas estavam 
se preparando para uma reunião 
espírita. De imediato, deu-me uma 
vontade de ir embora, mas o carinho 
de Luíza insistiu para que eu ficasse. 
Assentei-me ao lado de uma senhora 
de mais de 60 anos toda enrugada, 
com um sotaque italiano muito forte. 
Após a prece inicial diminuíram a 
luminosidade do ambiente e a se-
nhora ao meu lado entrou em transe 
mediúnico, que eu nunca havia pre-
senciado, apresentando reações de 
alguém sofrendo muito, sufocando, 
como se estivesse vomitando sangue 
[Meimei desencarnou devido a uma 
hemorragia pulmonar intensa por 
complicações renais].  

Como se sentiu naquele instante?
Achei toda aquela situação pro-

fundamente estranha. Meu irmão 
Geraldo levantou-se de onde estava 
e começou a falar com aquela “coi-
sa”... Palavras calmas, tranqüilas e a 
situação desagradável apresentada 
através da médium foram desapare-
cendo. Olhei atentamente seu rosto 
e espantei-me com a aparência de 
jovem da mesma. Meu irmão se 
dirigiu àquela “coisa” perguntando 
se queria falar com alguém. Aí foi o 
meu maior susto. Ouvi a voz clara, 
bonita, melodiosa de Meimei. Ela 
disse: “Rialmente eu gostaria, mas 
o meu sozinho não vai entender...” 
Irma de Castro Rocha, seu verdadeiro 

nome, nunca pronunciava a palavra 
“realmente”...

O que significa o termo: “sozi-
nho’”?

Quando éramos noivos eu e Mei-
mei lemos um livro chinês que se 
chamava “O Momento em Pequim” 
Foi ali que vimos que Meimei em 
chinês quer dizer: Noivo (a) bem 
amado (a). Então começamos a nos 
chamar de Meimei. Tanto eu a ela, 
quanto ela a mim. Depois, com a 
chegada da sua doença ela começou 
a me chamar de “sozinho”, pois dizia 
que eu ficaria sozinho, uma vez que 
ela desencarnaria.

Como foram os dias finais de 
Meimei como encarnada? 

Durante os últimos três meses 
da sua enfermidade, a sua visão foi 
diminuindo aos poucos. Dormíamos 
em camas separadas. Era-lhe habitual 
orar à noite. Dizia-me sempre: “Vovó 
Antoninha vem me buscar para um 
lugar muito bonito...” Sempre achei 
que ela não estava “boa da cabeça” 
por causa da hipertensão craniana 
que veio promover a sua cegueira. 
Na noite de 1º de outubro de 1946 
faleceu por volta das 4h da manhã. 
Dez dias depois comunicava-se co-
migo naquela reunião já citada, na 
casa do meu irmão.

E como foi seu primeiro contato 
com o Chico Xavier?

Na tarde de 22 de outubro da-
quele mesmo ano esbarrei com um 
senhor modestamente trajado, usan-

Consultor Contábil
Arthur Hugo Gomes Jr

9965-1500 – 8416-9628
Empresas Comerciais, 
Industriais e Serviços; 

Produtor Rural; 
Associações/Cooperativas.                                                               

Rua Paracatu, 626 – Loja 34
Bom Clima Center – Juiz de Fora

Tel.: 3216-8956
         9982-5130

∗ Hora Marcada∗

Limpeza de Pele - Massagens - Drenagem 
Aurículo Acupuntura - Shiatsu - Tuina  
Manicure e Pedicure - Cabeleireiro 

Podóloga - Fisioterapia (RPG)

Rua São Sebastião, 
725

Art’Nossa
Palha - Sisal - Crochet - Madeira - Tear 

Mineiro 
CARTÃO VISA E CREDICARD

Cheque Pré-datado

ARTESANATO

Rua Braz  Bernardino, 70 
Centro

Telefone: (32) 3215-4303 
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do chapéu e carregando uma pasta. 
Ambos caíram no chão. Abaixei-me 
para apanhá-los, quando o homem 
sorridente, alegre, passa a mão no 
meu rosto e fala-me: “A nossa Prince-
sinha está aqui, hoje Meimei faria 24 
anos.” Fiquei profundamente assusta-
do, sabia lá o que é um médium cla-
rividente? Mentalmente pensei que 
os espíritas todos eram uns doidos... 
O homem nunca tinha me visto... 
chama-me de Naldinho... fala-me 
de Meimei... O reconheci, passado 
o susto, devido a uma reportagem 
da época, da Revista Cruzeiro. Era 
o Chico. Nós nos esbarramos numa 
rua de Belo Horizonte, foi este meu 
primeiro contato com ele. Dali fomos 
para a casa do meu irmão Geraldo 
e, através da psicofonia, Meimei se 
manifestou e dialogamos por mais 
de uma hora. Então iniciou minha 
amizade com o Chico. 

Na espiritualidade, além do seu 
conhecido trabalho o que mais sabe 
sobre Meimei?

No livro “Entre a Terra e o Céu”, 
de autoria de André Luiz, no cap. 9, 
título “No Lar da Benção”, dirigido 
pela sua avó materna Antoninha, 
Meimei colaborava com ela na as-
sistência a crianças desencarnadas. 
No cap. 10, título “Preciosa Conver-
sação”, dialogando longamente com 
o Espírito Clarencio e André Luiz ela 
fala das suas tarefas no plano espiri-
tual e assistência às mães que pedem 
o seu auxílio para os filhos enfermos.

Li, certa vez, que participou de 
uma reunião com o Chico, na qual 
foi revelado que o compositor brasi-
leiro Radamés Gnatali é a reencarna-
ção do compositor italiano Rossini. 
Pode nos falar sobre isto?

Pedro Quintão, cunhado de 
Chico, casado com a Geralda, tele-
fonou-me numa noite de terça feira 
convidando-me para irmos a Pedro 
Leopoldo. Estava em sua casa o seu 
grande amigo Radamés Gnatali, o 
grande compositor. Em lá chegando, 
fizemos uma reunião com o Chico, 
onde o espírito de Emannuel deu 
uma bela mensagem na qual, infor-
mava que o Radamés era a reencar-
nação de Rossini. 

E na atualidade como vê o mo-
vimento espírita? Que projeções 
percebe para o futuro do Espiritismo 
no Brasil?

Vejo que o Espiritismo caminha, 
mesmo às vezes dependendo de 
muitos espíritas vagarosos ou ensi-
mesmados. Seu futuro é o do escla-
recimento da humanidade quanto à 
realidade do ser imortal que todos 
somos. Os Espíritas precisam difundir 
mais “O Livro dos Espíritos”. Poucos 
estudam aquela obra principal.

Em sua opinião como devemos 
estudar Kardec? Qual a melhor di-
dática?

Para o iniciante em Doutrina, 
aconselha-se os livros: “O que é o 
Espiritismo” e “O Principiante Espí-
rita”, o que dará um embasamento 
para o estudo constante e perma-
nente de “O Livro dos Espíritos”, “O 
Evangelho Segundo o Espiritismo”, 
“O Livro dos Médiuns”, “O Céu e o 
Inferno” e “Gêneses”. Digo também 
que não se deve confundir Espiritis-
mo com Mediunidade. Espiritismo é 
um corpo doutrinário e Mediunidade 
é uma ferramenta de comunicação 
psíquica entre os seres. Falo sempre 
isto quando sou convidado a fazer 
palestras.

Pode nos deixar uma palavra 
sobre Chico Xavier e Meimei?

Foram as pessoas que me edu-
caram na Doutrina Espírita. Devo 
muito a ambos. Sou credor da mais 
profunda gratidão.

SESSÃO DO LEITOR
Leitor: Gabriel Lopes Garcia
Asssunto: Espiritismo e atualidade 
(edição de março de 2011)
Mensagem: “Gostaria de pedir 
ao articulista Baesso que citasse 
as fontes das informações que 
costuma trazer em seus escritos. 
Além disso, seria oportuno 
esclarecer melhor a questão 
levantada sobre a influência 
da genét ica na orientação 
homossexual: então tudo se 
resume ao fator corporal?”
R e s p o s t a  O  I D E A L :  “ O s 
conhecimentos mais recentes 
na área das neurociências (vide 
Suzana Herculano-Houzel, 
neurocientista da UFRJ, no 
livro `Pílulas de Neurociência’, 
2009, pág. 20) colocam o 
homossexualismo como condição 
totalmente biológica, de origem 
genética, portanto inata. Ao 
nascer, o individuo já terá definida 
a sua preferência sexual. Sabemos 
todavia que o Espírito é senhor da 
genética, pois é ele, no momento 
da fecundação, que atrai pelo seu 
próprio magnetismo, os gametas 
que formarão seu futuro corpo. 
Numa avaliação espírita podemos 
dizer: o homossexualismo é 
uma questão espiritual, que se 
encontra projetada no cérebro” 
(Ricardo Baesso).

MUSICOTERAPIA

Ana Maria R. Lobato

Rua Ambrósio Braga, 193 – Granbery
Juiz de Fora MG 

(32) 3218-5859 9905-5859

 Clínica - Escolar - Hospitalar 
 Distúrbios Neurológicos  
 Déficit de aprendizagem 
 Depressão
 Música para alunos Especiais
 Violão - iniciantes

(32) 3215-2630
R. Prof. Joaquim Herinque Viana, 18

  Centro - Juiz de Fora - MG

BEM
MELHOR

SUPRIMENTOS E 
AUTOMAÇÃO DE SISTEMAS Faz de você um 

mestre cuca
Av. Juiz de Fora, 660 - Grama

Tel.: (32) 3221-3240
www.temperosvieira.com.br

temperosvieira@temperosvieira.com.br

ORTOPEDIA E 
TRAUMATOLOGIA

Dr. Jorge Luiz Terra
Dra. Maria das Graças L. 
Terra
Pç. Menelick de Carvalho, 50 - 
Santa Helena - Juiz de Fora
Tel. (32) 3211-0012 / 3228-8450
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Trabalhador lança 
livro de contos

O colaborador do IDE e expositor 
espírita Guaraci de Lima Silveira está 
lançando o livro “Destinos, marcas e 
respostas – Contos inspiradores para 
elevar a alma”, pela Mythos Editora 
de São Paulo. 

A obra está sendo divulgada nas 
casas espíritas de Juiz de Fora e re-
gião e também será distribuída para 
livrarias de todo o país por meio da 
editora. 

Guaraci conta que o leitor vai se 
deparar com histórias, metáforas e 
emoções, a partir de lições e vivên-

cias de irmãos, cujo propósito é o de 
nos ajudar em nossas dificuldades. 
De acordo com o autor, em setem-
bro de 2009, quando se recuperava 
de uma cirurgia no hospital, o seu 
mentor disse que precisava sair rá-
pido dali, pois havia vinte tratados a 
serem psicografados por ele.  

“Destinos, marcas e respostas” já 
está disponível na livraria do IDE pelo 
preço de R$24, sendo que parte do 
valor arrecadado com as vendas será 
repassada à instituição espírita que 
distribuir os exemplares.  

ENTRETENIMENTO

CURIOSIDADE

Você sabia que Allan Kardec é 
um pseudônimo criado por Hip-

polyte Léon Denizard Rivail? 

O pseudônimo “Allan Kardec” 
foi adotado pelo Prof. Rivail a fim 
de diferenciar a Codificação Espí-
rita dos seus trabalhos pedagógicos 
anteriores.

COMPLETE O DIAGRAMA

Allan Kardec nasceu em _ _ _ _ (1), no dia 03 de _ _ _ _ _ _ _ (2) de 
1804 em Paris. Foi educador, escritor e _ _ _ _ _ _ _ _ (3) francês. Sob 
o pseudônimo de Allan Kardec, notabilizou-se como o _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
_ _  (4) da Doutrina Espírita ou _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ (5), neologismo por 
ele criado.

Respostas - Diagrama: 1. Lion, 2. outubro, 3. tradutor, 4. codificador, 5. espiritismo

Modinha - Infanto - Juvenil
Uniformes escolares

Malhas
Charme Ltda

ATACADO E VAREJO
PRONTA-ENTREGA

Rua Marechal Deodoro, 123
36013-000 - Juiz de Fora - MG

DROGARIA 
DU EDSON

Entrega em Domicílio
CARTÃO VISA E CREDICARD

Cheque Pré-datado

Praça Dr. João Penido, 26 

3231-0494/3212-4318
Telefones:


